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INTERIOR
ambulásnw ministerial.

llou-seem tentativas de revolta mi- 
Ninguem disse onde, como, nem 
*, nem para que; mas o governo 
providencias e a palria está sal

Está salva a patria, graças á vigilân
cia do governo, que chegou uma vez a 
retinir-se em conselho ás doas horas da 
noite para suffócar uma rebelião em que 
sonhara!

Gloria, pois, aos homens do ministé
rio que fizeram o sacrifício do seu som- 
no ou dos seus prazeres p >ra salvarem 
a patria ás duas horas da noite!

Assim proclama por todas as vozes 
a imprensa governamental em sua in
génua credulidade. Os sonhos dos mi
nistros—diz (dia —são propheticos . . . 
O snr. Martens Ferrão é um philoso- 
pho ascéla e por isso nada admira que 
■elleseja visitado á noite por visões eguaes 
ás do presbylero de Carteia. E, pondo 
de parte os sonhos do snr. Ferrão, não 
está alli lambem o snr, Barjona de Frei
tas, philosopho peripalhelico, que como 
Numa conversa alta noite nos bosques 
com a nympha Egeria?

Digam agora se os porluguezes de 
hoje não são mais felizes que os lusita
nos do tempo de Sertorio simplesmente 
inspirado por uma corça fatilica?!

Callem-se, portanto, os impios, os 
scimali os e os incrédulos da opposi- 
ção, que querem entender de tudo, mes
mo do sobrenatural! Silencio! críticos 
sem alma nem coração, qne com a vos
sa impertinente curiosidade perlendeis 
explicar tudo por somnainbulismo.

- - - - - - - ...- - - - - - - - - - - - - - - - -

Venceram as rasões do Lobo! ... 
E diga-se que não somos governados 
por ministros liberaes, tolerantes e pie
dosos, que não duvidam sacrificar a vi
da de um homem, d’um general carre
gado de annos e serviços á salvação da 

Palria!
O senso commum, porém, que não 

é o senso do governo, aconselhava mui
tos oulros meios de precaver a ordem 
publica contra os males que podessem 
provir lhe da doença do snr. Barão di 

Zezere.
de

Caramba 83.°

O Io?9» e o cordel ©o

Não lem elle sempre dado as maisLios; para com elles formar uma peque- 
exuberanles provas do seu liberalismo,? ! na memória deslinada a ser publicada

Não lem elle sempre dado as m»i

O snr. secretario geral quer passar 
por força á posteridade; nao se conten
ta de figurar ao lado do sr. governador 
civil, como sen acolyto e conselheiro e 
participante das suas glorias!

Quer um quadro só para si onde fa
ça admirar o seu grande vulto político, 
irrita-se, barafusta e berra por não lhe 
ha vermos concedido ainda esta merec ida 

honra.
Serene, pois, o snr. José Joaquim; 

que nós trataremos de satisfazer os seus 
desejos n’esle mesmo artigo.

Quando censurámos o insolilo pro
cedimento que o snr. governador civil e 
o seu secretario tiveram com alguns dos 
seus súbditos liberaes, entendíamos nós 

. que as singéllas observações que fize- 

. mos, <le nada mais deveriam servir do 
que a convidar eslas ancloridades o pro- 

; cederem no fuluro com mais prudência 
. e acerto na sua administração.

Estávamos intimamente convencidos 
que fazíamos algum serviço aos liberaes,

i apontando-lhes os actos injustos e insul-jdo governo civil I 
iluosos prací içados por s. ex.” contra al-1 E como estes

O snr. general barão de Zezere lá 
foi deportado para as ilhas. S. ex.’ pro
testou primeiro contra o pretendido fun
damento d’aqueÍJa deportação, que eram 

suspeitas do nobre general querer ten
tar contra a ordem publica. O ministro 
ouviu o protesto e declarou não acredi
tar nos boatos infamanles; porque de 
contrario, disse elle, leria forças de 
melier em processo o delinquente. Mas 
depois allegou conveniências do serviço 
militar.

0 snr. barão de Zezere oppoz qne, 
em vista do mau estado da sua saúde, 
mais conviria ao serviço que elle partis
se para o seu destino, depois de com- 
pletamente convalescido. 0 ministro fin
giu atlender a esta rasão e mandou con
sultar a j inla milil.ar de saúde. A junta 
opinou em favor do snr. baião de Zeze
re; mas a final o ministro determinou 
que s. ex? partisse immedialainonte 
para a Ilha!

guns d elles, que lem a desgraça de vi 
verem hoje n’esta terra.

Vendo o modo traiçoeiro e in onve- 
niente porque tentavam desconceiluar- parece que o snr. 

■ nos na opinião publica, julgamos dever 
nosso, mas dever impre.lerivel e rigoroso, 
castigar os anelares desta traição, des
mascarando-os, para que lodos ficassem 
conhecendo em toda a sua luz o mo
tivo de Ião baixa, como affronlosâ insi
nuação.

Persuadimo-nos que não havendo 
da nossa parte injustiça na accusação, 

' nâo tinham de que queixar-se contra nós 
o snr. governador civil e o seu secreta 
rio.

Tristíssima illusão a nossa!
Provocamos as iras do sr. secretario; 

soffrer-lhe-hemt s agora as consequências.
Que fomos nós fazer! Chamar a s. 

ex? despolico, orgulhoso e inimigo dos 
liberaes!

E’ isto cousa que se diga?! Viu-se 
já alb nlado como este?! Sacrilégio inau
dito! blasfémia execranda!

Quem ha ahi que se atreva a con
testar os sentimentos liberaes e progres
sistas de s. ex??/

Pois não se lembram ainda lodos da < 
sua sempre memorável adminislraçao, | 
quando por infelicidade d esle concelho, i 
foi seu admiuisliador? !

Não se recordam lodos com sauda
des das maneiras arrogantes e despóti
cas com que então f iram Iralados ?!

E áquelles que já o esquetceram não 
lem estes dias ouvido nas praças, nas 
ruas, em toda a parle ^sdelicodus e sen
tidas queixas que s. exc? lem leito??

Não lerão sido as expressões de s. 
exc? um protesto vivo e eloquente con
tra os que se atrevessem a duvidar dos 
seus instinctos liberaes. 2!

Mas se isto não basta; se querem 
mais provas, ahi estão os acluaes vere
adores a cerlelicarem a maneira liberal 
e tolerante por que s. exc? foi com o 
snr. Governador civil, n’uma das ses
sões da camara, propor-lhes a demissão 
d’um empregado d’aquella repartição, 
por esle não ler querido trabalhar nas 
eleições municipaes a favor da auclo- 
ridade!!

Ahi estão os dignos membros da 
Commissâo do seminário dos orfãos pa
ra dizerem os esforços que s. exc? fez 
para que na nova arrematação da lypo- 
graphia, se cslipulassca condição dc que 
o arrendaluio não pudesse alli impri
mir senão jornaes religiosos’ (Ê alli que 

se imprime o Partido Liberal]
Ahi estão finalmenle lodos os con

selheiros de Pislriclo para testemunha
rem as 'inconveniências e prepotências 
desejadas por s. exc? na- occasião de 
ser consnllado sobre a necessidade dc 

jse estabelecerem no lyceu as repartições

E como estes poderíamos ainda ci- 
vi- lar mais factos, qne lodos provam asími- 

i dencias rasijadiiiiiente liberaes des. ex?.
Ora em vista do que levamos dilo

---- - JoséJoaquim, em lo
gar devotar ao desprezo os re'd adores 
d’este jornal, teria feito melhor se reco
nhecesse o seu erro, emendando se no 
fuluro; mesmo para llre não aplicarm >s 
aquella sentença do divino mestre: Vai 
qui snernis, nonne et ipse sperneris.

, E-las são não só as nossas ideias 
mas lambem as de lodos os liberaes a 
respeilo de s. exc? ; e se alguns não tem 
a coragem de lh o dizer, creia s. ex? que 
nem por isso deixam de o sentir.

Consjíícraçôcs sííhrc as ffiiríl-
fieíiçíícs <1©

Durante a ultima sessão legislativa 
trálon-se, por tres vezes, na camara dos 
pares, das obras do fortificação de Lis
boa e do Tejo, as quaes são a base fun
damental e indispensável do syslema de
fensivo do reino.

Encerrada que foi a sessão annual, 
procurei pôr em ordem vários documen-

qiiando de novo as cortes se reunissem. < 
para servir de esclarecimento á discus
são do grave assumpto de que trata. I

Agora perém que a guerra existe < 
dém do Rheno e dos Alpes, e que, se i 
lhe falhasse a esperança de paz, quepre- ; 
sentemcnle ha, ella poderia talvez gene- 
ralisar-se até á nossa península; parece- 
me opportuno fazer imprimir o dito tra
balho, que brevemenle deverá appare- 
cer, e do qual fazem parle as seguintes 
considerações.

A cifkwJe de Lisboa não se acha ac- 
lualmente ao abrigo de um bombardea
mento, nem poderia defender-se contra 
um alaque que por mar ou por terra 
repenlinaitienle lhe fosse feito por uma 
força adequada e habilmente diiigida.

A fortificação desta capital é o úni
co meio que ha para dar remedio a um 
ião perigoso estado de coisas ; e por dois 
molos poderá fazer-se; ou construindo 
obras de fortificação permanente, como 
as de Paris, Anvers, Potlsmoulh e ou
tras cidades, ou simplesmente obras de 
fortificação de campanha.

São as primeiras que deveriam ser 
, [irefeiidas, se a urgência não existisse. 
• Mas para se c-íTecluarem, carecer-se-hia
■ de um largo espaço de tempo e de um
■ capital de alguns milhares de contos de 
! reis, som ma esla que para ser applica

da ás conslrucções necessárias para a 
d' feza da independência nacional, não 
seriai de certo, recusada pelos poderes do 
estado.

As obras de fortificação de campa
nha podem fazer-se em poucos mezes, e 
por um custo, comparalivamente, peque
no: convindo porém que na sua direc
ção se proceda de tal sorte, que os Ira 
bailios executadas possam aproveilar-se 
pelo menos em parlo, quando ulterior- 
mente se construírem as f u liticações per
manentes.

Nas famosas linhas de Torres Vedras 
'emos um exemplo, que é ulil recordar. 
Ellas são formadas por duas linhas de 
fmtes quasi par^llelas entre si e de sele 
legoas de ex tensão cad í uma, cujos llm- 
cos são o Tejo e o Oceano, Quando o exei- 
cilo alliado as occnpou em outubro de 
1810, havia 126 obras construídas, que 
foram armadas com 2i7 boceas de fogo. 
Dez mezes se haviam empregado noslra- 
balriQS, cujo custo orçava por 4o0:000í? 
reis.

O mareclnl Massena, commaiidan- 
ledo exercito francez. havendo feito nm 
reconhecimento minucioso deslas posi
ções entrincheiradas, julgou não poder 

: alacal-ascom probabilidade de as lomar; 
e pom as semanas depois de as ler reco
nhecido relirou-.se com o exercito para 
Santarém, e d’ahi, em março de 1911. 
para além da nossa fronteira, concluin
do assim alerceirae ultima invasão fran- 

Iceza.
Outro exemplo memorável é o das li-

nhas do Porlo, mandadas construir em 
1832, por S. M. o Senhor 1). Pedro IV, 
ipiando a causa que defendíamos se acha
va cm grande risco de perder-se. As obras 
foram executadas rapidamente, e eram 
quasi todas imperfeitas. Resistiram po
rém durante muitos mezes aos repelidos 
ataques de um inimigo muito superior 
em força, e em outros recursos. A’admi
rável preseverança do príncipe, qne pre
sidiu á sua construcção e ao valor dos 
seus subordinados, se deveu o triumpho 
da causa. Mas sem aquellas fortificações 
esle triumpho leria sido impossível.

Este exemplo deverá ler-se sempre 
em memória quando se Iralar da defeza 
do reino e em especial da defeza de Lis
boa.

As linhas mandadas fazçrcm 1833, 
pelo mesmo augusto peincipe para a de
feza desta capital, f >ram construídas em 
menos de uin mez, sob a direcção do sr. 
coronel Costa, hoje general de divisão: 
compunham-se. ellas de 27 obras prin- 
çipaes armadas com 181 boceas de fogo, 
e custaram ao estado reis 72:000^000.

Estes tres exemplos haslain para jnos- 
trar que c possivel que a capital da mo- 
narchia seja posta ao abrigo dc um ata
que de viva força, n'mn curto praso de 
tempo, e com uma despeza pouco consi
derável.

A’s linhas de Torres Vedras deveu 
Portugal a sua independência; e ás li
nhas do Porto c Lisboa o triumpho da

> causa da liberdade e dos direitos da dy- 
i naslia reinante.

Esta cidade, pela configuração do 
- terreno em que eslá edificada c d’aquel- 

le qqe a circumda, reune comliçOes iaes, 
qtje a tornam susccptivel de poder pela 
applicação da sciencia do engenheiro, 
vir a ser uma das mais fortes capitaes 
da Europa, tanto peia parle do lerrp, 
como pelo lado marítimo; aebando-sç 
inerme, como se acha, é ella hoje uma 
das mais fracas.

Em Berlim e yienna d’Auslria fa
zem-se prcsenlemente grandes trabalhos 
le defeza. Assim vão os governas pon

do em pratica a opinião de Napoleão I 
—de «que o melhor us,o que póde fa
zer se das fortificações é de cirçumdar 
com .ellas as grandes capitaes.»

A posse de Lisboa tem uma influen
cia innnensa nos destinos de Portugal. 
E’esla um a verdade ha muito reconhe
cida. Já a Filippe IV de Caslidla se 
aconselhava que não fizesse a guerra a 
Portugal senão em Lisboa E lord WeL 
lia.glon nas instriiçções que deu em ou
tubro de 1809 pora se fortificarem as 
posições, a que depois se deu o nome de 
lingas de Torres Vedras, dizia —«o gran
de objeclo. qne se deve ter em vista na 
defeza de Portugal é a posse de Lisboa 
e do Tejo, e todas as nossas medidas de
vem sér dirigidas para esse ffm.»

Se pois q inimigo conseguisse tomar 
e-la cidade por um ataque repentino de 
viva força, á conquista do reino seiia
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No dia seguinte 'o- senhor Germinal re
gressou a Paris.j E’ iuutil dizer que foi de 
' '-uagem.
Pousjigldo entrou em casa, a senhora 
quatro herc-usou reconhecel-o ; em vinte e 

•nvelbécido vinte e qoa-

tro annos. A cara parecia uma vasta pla
nície devastada por uma tromba ; o corpo 
tinha-se enriquecido com a acquisiç.ão d’um 
tremor nervoso, o espirito com dois cuidados 
sérios. Em primeiro lugar o deposito, em se
gundo a filha que trazia cornsigo, não que
rendo tornar a separar-se delia, depois de 
ter roçado tão perto pela morte,

A creança dormia demãounhas fechadas; 
o pae improvisou-lhe um berço; fechou as 
janellas, embarricou-se fortemente, e collo- 
cou-se defronte d’um objeclo que exhumou 
das profundezas do casacão.

Era uma carteira volumosa brunida pelo 
uso, e tendo gravado na carneira, em let- 
tras douradas n outros tempos, o nome, d O- 
nésirne Toucard.

Continha dez contos de reis.
Em presença deste montão de papeis 

que representava mais de sessenta annos do 
seu ordenado, o digno empregado esteve a 
ponto de cahir com um desmaio ; os raros ca
bellos ouriçaram-se-lhe. Ergueu-se e foi en
costar á porta outro movei.

Depois com um ardor febril proseguiu 
nas investigações.

Pararam no principio : a carteira eslava 
virgem de lodos os apontamentos que po
dessem sei vir d indicaçào; as folhas quasi 
todas em branco, apenas forneciam ao senhor 
Germinal algumas ndtas de vendas e compras 
e despezas, escritas com uma callígraphia 
de rapaz d escola, umas â pena, Outras a lá
pis.

O viuvo atolou-se n’uma perplexidade pro
funda ; reflexionou tanto tempo que se- lhe 
ennevo.iram os olhos, e fizeram-lhe ver as 
eslrellas; esmagado por tantas emoções di
versas, fechou a carteira no fundo d uma ga
veta, metteu a chave debaixo do travesseiro 
e deitou-se.

Não pdde dormir, mas em compens; ção 
teve pesadelos; pelas frestas da janell i, pe
lo buraco da fechadura, pelo tubo da cha
miné, introduziram-se ladfõés que abriram a 
gavet i com uma subtileza detestável.

O snr. Germin d, inundado em suor írio, 
saltou abaixo da cama, e em pé, descalço, 
immovel no seu fluctuànte vestuário, gastou 
o resto da ttoiíe ;> cogitar onde poderia en
terrar o importuno thesoiro.

Ao romper do dia deu á luz uma ideia ;

removeu o leito, despregou uma taboa do soa- 
} lho,* e cavou na terra subjacente um esconde
rijo bastante engenhoso.

Feito isto, vestiu-se, e foi a correr dar a 
sua demissão, e fazer valer os direitos â re
forma.

Repartição !. . . importava bem a repar
tição, agora!. . . tratava-se dc desincantar a 
íamilia Toucard, e de ver-se livre em bene
ficio d’ella d uma responsabilidade medonha.

Outro qualquer hiria deposit r o dinhei- 
ro em casa do mais proximo comissário de 
policia, mas swalior‘ Germinal não era fei
to á similhança de ninguém; na sua escru
pulosa delicadeza, copsidefava-se compromet- 
lidò com o morto; thihi sempre presente na 
memória, aquellas feições contrahidas, sentia 
aquella mão fri i apertar a dãdle. e a voz 
agonisante murmurar:

— Entregue.pessoalmente a meu.;..
A quem?... A alma voando levãra a 

chave do enigma. Fosse o que fosse, Onésime 
tinha dilo : Entregue pessoa mente .. . e p i
ra o senhor Germiu d era o que bastava.

Metteu mãos â obra sem perda de tempo. 
Por espaço de muitos mezes, sabia todos os

dias de madrugada, e recolhia só pela noi
te dentro, cahçado, moido, e com disposições 
de cão de-fila. Consultou o «Alm inacb do 
commenio» rompeu dez pares de botas nas 
calçadas de Paris, f >tigou os e-hos da prefei
tura de policia, passou horas inteiras a fazer 
sentinella a todas as legações estrangeiras, 
percorreu os arrabaldes, bateu Versailles e 
seus subúrbios, moveu ceus e terra, e em ne
nhuma parle descobriu o rasto da passagem, 
ou da residência d Oacsime Toucard.

Ora, em quanto as pernas d-elle funccio- 
navam ao longe, as notas do banco abolo- 
reciam esconderijo á mercê dos ladrões 
ou do incen fio, e a criança confiada a uma 
visinha desaprendia de sorrir ô caraça enfer
rujada do pae. Um tal estado não podia pro- 
longir-se O senhor Germinal renunciou al-s 
fim ás corridas infructuosas; quebrou o mea
lheiro onde, depois que era viuvo, amontua- 
ra cinco reis a cinco reis os elementos d’um 
dote para sua filha, e graças a este dinhei
ro tirado ao necessário, publicou nos jornaes 
um annuncio, depois dois, depois tres, depois 
vinte.

(Ponlinúa)
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provavelmente cíTectuada com pouca dif 
ficuldade, porque o exercito porluguez, 
mesmo achando-se em eslado completo 
de pé de guerra, não seria bastante for
te para defender por si só o território 
nacional contra o exercito invasor, o qual 
necessariamente havia de ser superior 
em numero, condição indispensável pa
ra qne tentasse uma tal operação com 
probabilidade de bom resultado; demais, 
presentemenle, para se fazer uma inva
são cm Portugal, ha meios que a facili
tam, que n’outro tempo não existiam; 
taes como os grandes transportes movi
dos por vapor, os caminhos de ferro e 
boas estradas.
fl Se o povo porluguez fosse surpre- 
bendido como o foi em 1807, poderia 
ficar sujeito por algum tempo sob o do
minio exlrangeiro, e soflfrer o pezo de 
enormes contribuições e outros males, 
como soffreu então; mas elle havia de 
reagir para recobrar a sua independên
cia.

A invasão porém poderá ser repel- 
lida, e a independência eiQcazmenle de
fendida, se a cidade de Lisboa e o Te
jo forem postos em estado de resisti
rem por largo e.-paço de tempo, a qual
quer ataque, e mais elTicazmente ainda 
se a cidade do Porlo estiver suíficienle- 
mente fortificada e armada. E n’eslas 
cidades qne convém accumular os nos
sos principaes meios de resistência, não 
podendo ser disseminados, sem perigo 
de serem destruídos. Frederico II dizia 
aos seus generaes, que «na guerra de
fensiva aquelle que quer cobrir tudo não 
cobre nada.»

Estes dois pontos fortificados, e al
guns outros dc menor importância, da
riam ao exercito em campanha apoio 
sullicienle para poder manobrar sem ris
co de comprorneller a sua existência- 

A lei de 11 de setembro de 1861. 
pela qual o governo foi aulhorisado a 
fortificar as duas cidades, e applicar a 
isso 400 contos de reis, lem em vjsla 
aquelle fim.

Para se lhe dar principio dexecu- 
ção, fizeram os offic.iaes engenheiros es
tudos excellenles em uma vasla exlen- 

contornos desta cidade, e foram
• ' p'< pnados os terrenos necessários pa- 
r neçarem as ubras.

o dia 30 de dezembro de 1863 
lageslade El Rei se dignou fa- 

. . r rra de Monsanto a solemne 
■ naugíir. io dos trabalhos das fortifica- 
ç • apitai, sendo acompanhado 

por seu augusto pae e seu 
lu irmão.

As obras progridiram depois, com a 
possivel aclividade, até ao mez de ou
tubro de 1865, em que os trabalhos pa
raram.

Também se trabalhou em reparar os 
fortes de Alcantara e de Almada, para 
receberem peças de grandes calibres, 
capazes de destruir navios couraçados; 
dando-se assim principio á execução das 
obras destinadas ás defezas do porlo de 
Lisboa.

Sc os trabalhos projeclados e come
çados para a fortificação da capital fo
rem elTecluados, ella ficará ao abrigo de 
um bombardeamento, e dc ser tomada 
por um ataque de viva força, ainda quan
do nesta cidade exista sómente a sua 
guarnição ordinária da primeira linha, 
comlantoqne a segunda linha esteja orga- 
nisada, e em eslado de começar a defeza.

Então um exercito inimigo que ten
tasse tomar Lisboa, seria forçado a fa
zer um sitio regular, segundo as regras 
da sciencia militar; operação morosa, e 
que daria tempo bastante para que a na
ção podesse levantar-se em massa, e or- 
ganisar-se contra o invasor, e para nce- 
ber auxílios dos nossos alliados. E com 
estes meios se habilitaria para expulsar 
oaggressordo solo da palria.

A nação portugueza lendo bem for
tificada a sua capital e lendo as forças 
militares bem disciplinadas, póde por si 
só, sem auxilio estranho, defender-se 
contra a potência que durant? 60 annos 

. li . ixo do jugo. Mas não o po- 
; .a lazer, com probabilidade de bom 
exilo, sc 1 boa e o Tejo estiverem sem 
fortificação. e sem armamentos.

So p- :em essa potência fór auxilia
da po>- uma outra em um ataque contra 
nós. carecemos n’esle caso dos soccor- 
res d no s alliados; e para que pos
samos contar com elles, é preciso que 
de antemão tenhamos preparado pontos 
fortificados, em que as suas tropas, com
binadas com as nossas, possam apoiar 
as suas operações; pois que, segundo 
dizia Napoleào «sem praças de guerra 
devidamenle guarnecidas, não se podem 
combinar planos de campanha». E se

alguma luz nas intenções pacificas da 
Áustria, quando diz:

« Alguns personagens, qne parecem gosar 
de certa confiança na corte de Vienna. apre- 

I sentaram indicações conlidenciaes no sentido 
de que a cessão dos principados do Hohen- 
zollern e o engrandecimento da Áustria do 
lado do XVosenbelg, parte que hoje pertence 
ao grão-ducado de Baden, au Wurtemberg 
e á Baviera, formariam uma base própria 

j para resolver paciíicamente as questões que 
. agora se discutem pelas armas entre a Aus 
| tria e a Prussia.

Ou tenha de haver paz ou de conli- 
! nuar a guerra, parece comtudo que a 
I diplomacia não deixará de trabalhar com 
'afinco para a manutenção da paz, pois 
la quebra dos interesses geracs faz odear 

a guerra.
Á falia de outras noticias ahi da

mos alguns extraclos interessantes.
Lè-se na «Indépendance belge :
Como os exercitos da Saxonia e Silesia fi

zeram um movimento em toda a linha desde 
Goriitz ale Neisse, deram-se algumas esca
ramuças na Bohemia entre as forças prussia- 
nas e austríacas. A fortuna tanto quanto se 
póde julgar pelas versões incompletas recebi
das tanto de Vienna como de Berlim, pare
ce ler partilhado os seus favores Vencedores 
perlo de Turnau e de Munchengraetz, os 
prussianos tiveram de abandonar o terreno aos 
seus inimigos em Skalitz, do lado de Nachod 
e de Neustadt. Turnau fica no caminho di
reito de Heichenberg a Praga por Jung Bun- 
zlau ; Nachod e Neustadt ficam a leste de 
Josephstadt, onde acaba o caminho de Glalz 
ná Silesia prussiana. Em Turnau os prussia
nos fizeram prisioneiros 7 officiaes e 500 ho
mens ; em Neustadt, pelo contrario, retira- 
raram-se deixando, segundo a versão austría
ca, os seus mortos e feridos no campo da ba
talha

«Ao mesmo tempo que estes acontecimen
tos se passavam na Bohemia, os prussianos, 
repellidos uma vez em Oswiezin, na Gallitzia, 
voltaram á carga no dia 27 com I hatalhões 
e meia bateria ; porém novamente foram re
pellidos, depois de um combate mui renhido, 
sendo de parte a parte as perdas muito sen
síveis. »

— • Das noticias recebidas a respeito do 
combate de Nachod, em 27 do passado, con
sta que effectivamente os prussianos levaram 
vantagem c repelliram os austríacos alé a 
praça forte de Josephstadt; porém mais tarde, 
já de noite a sorte foi-lhes desfavorável. O 
combate foi renhidíssimo. A resistência dos 
austríacos tinha por fim evitar a juneção en
tre o exercito da Silesia e o da Saxonia.

« Houve ^também um combate entre os 
prussianos eo exercito ihanovenano. Das no
ticias relativas a este combate entre os prus- 
-ianos e o exercito hanoveriano Das noticias 
relativas a este combate se deprehende que o 
resultado não foi desfavorável aos hanovería- 
nos.»

— «A guerra que divide a Allemanha em 
dois campos teve por primeira consequência 
lançar a maior perturbação nas relações de 
commercio entre os paizes estrangeiros e o 
Zollverein. Os interesses envolvidos n’este 
commercio internacional muito se tèem re- 
sentido, e o governo francez não deixa de 
preoccupar-se de uma situação que altera o 
estado de cousas creado pelo traclado de 1862 j 
Informou-se das disposições da maior parte 
dos estados que fazem parte *do Zollverein, , 
e obteve para os seus súbditos que as fazen
das, exccptuando o contrabando de guerra,' 
possam passar de um paiz belligcrante para 
outro, conservando o beneficio das tarifas es
tabelecidas pela convenção commercial.»

— Lè-se na « Fpoca », folha de .Madrid :
«Todas as noticias e correspondências que 

temos visto na imprensa ingleza e franceza 
demonstram que os recontros ou acções que 
tèem havido na Bohemia não são mais do que 
o prologo de uma grande batalha, que talvez 
n’este momento se esteja verificando. Estes 
recontros, que tèem sido muitos, tèem lido 
diíTercnte desenlace, uns favoráveis aos aus
tríacos e outros aos prussianos. Parece que 
os dois grandes excrcilos prussianos, com- 
mandados pelo príncipe Frederico Carlos, e 
pelo príncipe herdeiro, invad ram a Bohemia, 
vindo da Silesia e da Saxonia; e que os aus
tríacos, favorecidos pelas formidáveis posições 
que oceupam, repelliram quasi todas as for
ças prussianas que sc dirigem sobre a forta
leza de Josephstadt, para d alli marcharem so
bre Praga, cap tal da Bohemia.

« Nos recontros do exercito da Saxonia, 
commandados pelo general Frederico Carlos, 
as vantagens tèem estado do lado dos prus
sianos, emquanto que o outro corpo de exer
cito sob o commando do príncipe herdeiro, 
tem soffrido muito pelas tropas de Benedeck.

« A « France » nota que se os prussianos 
tivessem sido os vencedores, como se disse 
em Berlim, não teriam proposto um armistí
cio para enterrar os mortos e recolher os fe
ridos: pois que quando se vence continua-se 
a avançar deixando os mortos atrás, e no 
terrilorio conquistado ha sempre tempo e lo
gar onde se enterrar. Os vencidos negarem 
um armistício aos vencedores é uma cousa 
summamenle original.

• Os lelegrammas de Vienna, recebidos 
na Inglaterra, manifestam que os austríacos 
conseguiram o seu grande fim de imnedi- 
rem a reunião do exercito prussiano, e an- 
nunciam que de um dia para o outro deve 
receber-se a noticia de uma grande batalha.

— « Muncbcngoetz, .onde se verificou o 
primeiro combate serio entre austríacos e prus
sianos. pertencia já a historia contemporanea 
por um feito de natureza muito distincta. Foi 
n’esta ífidade que no dia 8 de setembro de 
1833, o imperador da Rússia, o da Áustria e 
o rçi da Prussia assignaram um tratado para 
assentar mais as suas relações de amisade e 
de visinhança, pelo qual cada um d clles se

por incúria nos- sa não tivermos essas 
praças, não é provável que os alliados 
queiram partilhar comnosco a sorte que 
d’isso poderia resultar.

Todos os portuguezes, sem difTeren- 
ça de partidos, querem a independência 
da palria cornmum, e por isso é do in
teresse de todos que estejamos sempre 
promplos a repellir qualquer estranha 
aggressão.

A attenção publica não se tem di
rigido até agora, tanto quanlo é neces
sário, sobre a questão concernente á de
feza do nosso paiz; o que sem duvida 
é devido a não ler havido receio d’uma 
aggressão estranha. Se porém esse re
ceio apparecer, a opinião exigirá então 
que se tornem promplas e efficazes me
didas de segurança. Mas lambem pode
rá acontecer que n’esse tempo já seja 
tarde para tornar taes medidas, mesmo 
as mais urgentes; quando aliás com va
gar e circumspecção ellas poderiam ler 
sido tomadas de antemão. Convem-nos 
pois não esquecer a antiga maxima de 
uos preparar para a guerra durante a 
paz.

Quando essa opinião se formar, el
la hade acluar sobre os poderes do es
lado, e a lei de 11 de setembro de 1861 
terá execução; o exercito hade melho
rar em disciplina; a reserva, organisar- 
se e lambem uma segunda linha: as 
construcções navaes necessárias hão-de 
fazer-se, e o armamento indispensável 
será adquirido.

Então a nação portugueza poderá 
julgar-se preparada para a defeza da sua 
independência.

O simples facto de serem levadas a 
effeito estas medidas, mostrando que 
num ataque que se nos fizesse havíamos 
de oppôr tenaz resislencia, seria bas
tante para desvanecer, ou pelo menos, 
para addiar quaesquer ideias dè anne- 
xação, que por ventura possam existir. 
Emquanto que se as cousas continuarem 
no eslado em que presentemente se 
acham, essas ideiss hãode robustecer-se, 
esperando occasião opportuna para se 
realisar a tentativa com segurança.

Acontecimentos imprevistos pódem 
produzir differenças entre os governos 
peninsulares, que forneçam pretextos 
mais ou menos plausíveis para uma 
aggressão.

A invasão de 1807 não foi precedi
da de declaração de guerra. E depois 
d'aquelle anno, mais de uma vez se tem 
começado as hostilidades, sem se prati
car aquella formalidade, ou ella tem ti
do logar já quando as forças aggresso- 
ras estavam em marcha para effecluarem 
a invasão, como accaba de succeder nos 
estados de Saxonia, Ilanover, e líesse- 
Cassel.

Se se disser que estando Portugal 
em boa harmonia com todas as nações, 
não ha motivo para receiar que seja 
aggredido por nenhuma delias, poderá 
responder-se que estiveram lambem em 
harmonia as duas grandes potências que 
cooperaram para despojar a corôa da 
Dinamarca da posse das províncias que, 
ellas mesmas, por traclado solemne. lhe 
haviam garantido; e que aclualmenle se 
acham em armas uma conlra a outra.

As boas relações em que estamos 
com as nações estrangeiras pódem ser 
quebradas, sem que para isso nós tenha
mos dado motivo algum, e esta conside
ração é bastante para nos constituir no 
dever para com a nossa palria, de tomar 
as caulellas convenientes para fazer fren
te ás eventualidades que possam sobre
vir.

Talvez que a opinião do nosso paiz 
sobre a necessidade destas caulellas 
tarde ainda a formar-se. Será pois um 
dever de consciência procurar desper- 
lal-a.

Continuarei portanto na insistência 
de que sc construam as fortificações de 
Lisboa e do Tejo, objeclo em que ha 
muilo tempo me lenho empenhado, mas 
que só no anno de 18.>7. pude come
çar a tratar de um modo pratico, refe
rendando, como ministro da guerra, o 
decreto pelo qual El Rei o Senhor D. 
Pedro V mandou que o general Costa 
commandanle dos engenheiros, proce
desse á execução dos estudos necessá
rios para se poder determinar o plano 
das referidas obras.

N esta insistência honro-me de. se
guir o exemplo do grande general, sob 
cujo cominando servi quatro annos em 
campanha.

O duque de Wellington chamou inu
tilmente durante muitos annos a atlen- 
ção do seu governo e do parlamento so
bre o estado de decadência em que no seu 
paiz as cousas militares haviam cabido

depois da paz geral de 1815: em quan
lo que a França, restabelecida dos de- 
aslres que tinha experimentado, eslava 

anciosa de recuperar o seu antigo pres
tigio. Mas os conselhos do duque não 
foram seguidos, porque os negócios eco- 
nomicos absorviam todos os cuidados dos 
poderes públicos.

O sentimento que elle soff> ia por tal 
descuido acha-se energicamente manifes
tado em uma carta que em 1847, escre
veu a um distinclo general, e que então 
foi publicada. N”esla carta, depois de no
tar como em Inglaterra poderia effecliiar- 
se o desembarque de uma expedição fran
ceza, e de dizer que conhecia alguns ge
neraes fiancezes capazes de conduzirem 
um exercito de 40:000 homens até Lon- 
dres ; acerescentava: «Tenho-me esforça
do inutilmente em chamar a attenção das 
diversas administrações sobre o eslado 
das eoisas, que os nossos visinhos e ri- 
vaes conhecem lambem como nós.

«Tenho atravessado honrosamente 
mais de setenta e sete annos, e espeio 
que o Todo Poderoso me ha de poupar 
o pezar de ser lestimunha de uma tra
gédia, conlra a qual eu não lenho podi
do persuadir os meus contemporâneos 
de se prevenirem.»

Pouco tardou porém que os aconte
cimentos de França viessem encher de 
receio a Grã-Bretanha. Então o povo, o 
governo eo parlamento, parecendo accor- 
dar d’um longo lelhargo, formaram den
tro de poucos mezes um exercito de vo
luntários, destinaram sommas enormes 
para fortificações, construcções navaes e 
armamentos, e ptizeram em execução com 
a maior celeridade as medidas defensi
vas julgadas necessárias.

Se um parlamento Ião illuslrado co
mo é o britânico, se um povo que tem 
uma imprensa que com tão grande luci
dez discute os negocios públicos deixou 
sem echo, durante muitos annos, a voz 
do homem que tanto concorrera para en
grandecer a sua palria, não é de admi
rar que em Portugal se tenha prestado 
tão pouca attenção aos negocios que di
zem respeito á defeza do reino.

E’ preciso por tanto, insistir com per
severança sobre a urgência das medidas 
indicadas, até que ellas sejam tomadas; 
afim de que Portugal seja posto em cir- 
cumstancias de poder resistir tenaz eeffi- 
cazmente a qualquer aggressão.

Foi este o motivo que presidiu á re
dacção d’esle escriplo e que determinou 
a sua publicação.

Lisboa 6 de julho de 1866. 

sa’ da bandeira.
(J. do Comtnercio').

REVISTA EXTRÂFiGEIRA
O imperador Francisco José entre

gando o Venelo ao imperador Napo- 
leão, e pedindo-lhe a sua intervenção pa
ra um armistício, obraria um acto es
pontâneo de amor da humanidade e de 
abnegação, ou não quererá senão enga
nar e contemporisar?

Como devemos responder a estes 
quesitos o futuro o mostrará; no entan
to vejamos em que pára o negocio.

Um ullimo telegramma de Stullgard 
diz que a prussia aceitava o armistício 
com condições a que a França não pó
de annuir por oífender a independên
cia de uma potência neutra. Desta res
posta desprendesse bem a ambição da 
Prussia; quer-se pot fas ou por nefas 
tornar uma grande potência continen
tal e marítima.

Na Áustria quer-se a lodo o custo a 
continuação da guerra com a Prussia e 
a paz com Ilalia, pois ahi a opinião pu
blica conhece bem qne na guerra de 
Ilalia a justiça está da parle d'esla; e 
que a da Piussia foi promovida por uma 
desmarcada e injusta ambição.

Como quer que seja, parece que o 
obslacticuloá paz virá da parle da Prus
sia, e não d.is outras duas potências. 
A Ilalia aceitaria gostosa uma paz que 
lhe dava a liberdade do Venelo, sem 
derramamento do sangue de seus 
proprios filhos; porém ligada á Prussia 
por uma alliança offensiva e deffensiva, 
será obrigada, ainda mesmo conlra von
tade, a segundar a ambição d’esta po
tência.

A’ Áustria interessa muilo a paz. 
pois vê-se apertada d'umlado pela Prus
sia e do ouiro pela Ilalia, constando lam
bem que na Hungria já rebentara a re
volta. A ser verdadeiro este ullimo caso, 
a continuação da guerra ó a morte da 
Áustria.

A Correspondência Zeidlcr derrama 

compromettia a ter sempre um corpa dt35:ooo 
homens á disposição dos seus alliao, para 
quando se désse o caso de rebentar Polo- 
nia algum novo movimento nacional.

— A «Gazeta de Londres» publicc hon
tem (29) de tarde um supplemento, q con
tem a proclamação seguinte feita ernome 
da rainha, e de que já demos noticia >r ex- 
tracto.

Proclamação de neutralidade feilcnela 
Inglaterra.

«Attendendo a que nos achamos fclmen- 
te em paz com todas as potências e toos os 
estados soberanos; que, apesar dos jssos 
supremos esforços para conservar a pá? ntre 
todas estas potências e lodos estes eslud;so
beranos que n’esta occasião se acham em 
guerra, as hostilidades começaram ifcsgrça- 
damente enlre sna magestade imprial 
o imperador da Áustria, sua magestde 
o rei da Prussia, sua magestade o rei da la- 
lia, e a confederação germanica, assim ;o- 
mo entre os seus respcclivos súbditos e <u- 
tros qne habitam nos seus paizes, territonos 
e possessões; attendendo a que estanos cm 
relações amigáveis com todos e com cata um 
dos estados soberanos, com a confederação 
germanica, com I os seus differcnles smditos 
e outros indivíduos qne habitam os seuspai
zes, territórios e possessões: attendendo a <,ue 
um grande numero dos nossos fieis subdibs 
residem e negoceiam, possuem bens e esta
belecimentos, gosam de diversos direitos e 
prevdegios nas províncias de cad.i um dos so
breditos estados soberanos, sob a protecçãoda 
fé dos tratados concluídos enlre nós e cada 
uma das ditas potências e soberanias; atlen- 
dendo a que, desejando conservar aos nos
sos súbditos os benefios da paz que actuahnen- 
le tèem a felicidade de gosar, estamos firs 
mente resolvidos a abster-nos completamen 
te de tomar parte directa eu indireçtamente 
na guerra que por desgraça existe hoje entre 
os ditos estados soberanos, seus subditos escus 
territórios; aili-ndmdo a que nos achamos re
solvidos a conservar a paz, a sustentar rela
ções pacificas e amigaveis com lodos, e alé 
mesmo com os seus rçspectivos subditos e mais 
indivíduos que habitam os seus paizes terri
tórios e possessõs e observar uma rigorosa im
parcial neutralidade nas ditas hostilidades que 
infelizmente existem entre elles; Julgamos a 
proposito, por consequência, e ein vista da 
oppinião do nosso conselho privado, publicar 
a presente proclamação real pela qual recom- 
mendamos a lodos oa nossos muito amados 
subditos o regularem o seu procedimento c 
observarem uma esfricta neutralidade duran
te a sobredita guerra e referidas hostilidades, 
assim como de se abaterem de violar ou in
fringir tanto as leis e os estatutos do reino 
n’este ponto, como a lei das nações que se 
refere a esta parle, porque serão, sob seus 
riscos e perigos, responsáveis pela contraven
ção.»

Em seguida acham-se citadas as clausu
las do acto do 59.‘ anno do reinado dc Jor
ge III. as quaes toem por fim impedir o alis
tamento" dos subditos de sua magestade no 
serviço de outra qualquer nação, e o arma
mento ou equipamento, nos estados de sua 
magestade, de navios, cujo fim seja o fazer a 
guerra sem a licença real.

A proclamação continua n estes termos:
«Finalmenie, agora que nenhum dos nos

sos subditos se expõe inconsideradamente ás 
penalidades impostas pelo dito estatuto, re- 
commendamos peremptoriamente pela presen
te que pessoa alguma, qualquer que seja, 
commella acto algum, facto algum, ou cousa 
alguma, seja de que natureza for, contrario 
ás clausulas do dito estatuto, sob pena de in
correr nos rigores impostos pelo referido es
tatuto ou no nosso soberano desagrado.

« Recommendainos alem disço, pela pre
sente a todos os nossos muito amados subdi
tos e a todos aquelles que tenham direito á 
nossa protecção, que observem eslriclamente 
a neutralidade perante cada um e lodososes- 
tados e soberanias, assim como de lodos os 
belligeranles, quaesquer que elles sejam, com 
quem nos achamos cm paz, e que respeitem 
em todos e cm cada um d elles o exercício 
dos direitos belligeranles, que nós e os nos
sos reaes predecessores temos sempre recla
mado privilegio de exercer. Prevenimos ain
da todos os nossos muitos amados subditos e 
todas as pessoas que leem direito á nossa 
protecção, que ousarem.em desprezo da pre
sente real proclamção, concitando o nosso so
berano desagrado* commelter algum acto con
trario aos seus deveres, como subditos de um 
soberano neutral, n’uma guerra entre outros 
estados e soberanias, que transgredirem as 
disposições acima mencionadas, o farão sob 
seus liscos e perigos, e que não obterão pro- 
lecçâo alguma contra a captura, otFas pena
lidades acima enunciadas, incorrendo pelo 
contrario no nosso manifesto desagrado.

«Dada no palacio de Windsor, aos 27 
de junho do anno de Nosso Senhor de 1866 e 
no 33.° anno do nosso reinado.

« Deus salve a rainha.»
{Dailg Ne.nx.')

— Lè-se no Times, de 29 do passado:
« Perto de vinte dos principaes atnigosde 

Lord Derby reuniram-se hontem no seu pa- 
la< io de Sain James-Square. Lord Derby con
versou com elles durante muilo tempo, c de
clarou que, a pedido da raiuha e em conse
quência da sua própria opinião sobre as ne
cessidades de momento, tenciona offerecer lo
gar distinclos a diversos membros do partido 
whig e até a certos membros do governo de 
Lord Russel. Pediu pois aos seus amigos que 
até certo ponto façam o sacrifício das suas 
justas prelenções. Èm certos casos, disse lord 
Derby póde ser necessário que os meus ami
gos renunciem inteiramente ás suas preten
sões aos empregos; em outros, terão de acei
tar togares de ordem superior áquelles a o1- 
resoavelmente poderiam aspirar. -rbros

« Somos informados de que o^o conde 
presentes aceederam ás pron*’



O PARTIDO LIBERAL

Derbv, e declararam que estavam resolvidos 
a fazer lodos os sacrifícios necessários para a 
formação de uma poderosa administração.

« Lord Derbv foi depois conferenciar com 
a rainha em IFindsor.

« Nenhuma nomeação se fez ainda, e ne
nhuma se fara emquanto houver a perspe- 
cliva de escolha no partido whig, a que lord 
Derby tenciona recorrer Julgamos que por 
emquanto não foram aceitas as propostas de 
lord Derhy.

_ Lê-se na Epoca folha de Madrid :
« Dizem as correspondências de Londres 

que, em presença das difliculdades para sc 
or^anisar o novo ministério, a dissolução da 
camara seria o desenlace do desaccordo, a 
não ser a agitação da Irlanda, onde não é 
possível levantar o estado de sitio.

« Parece porém que as propostas de con
ciliação de lord Derby não foram aceitas, ten
do por isso de formar-se um gabinete do par
tido hoje puro. As sessões do parlamento 
continuam interrompidas O snr. DTsraeli 
manifestou o desejo de ficar com a pasta dos 
negocios estrangeiros; mas parece que lord 
Stanley será preferido.»

TELEGRAPHIA
Lisboa 11 de Julho ás 8 horas da manhã.

(Do nosso correspondente)

O — A «I^aírie» dis 
que é possível que um nego- 
clações sobre o armistício 
terminem hoje ou ámanhã; 
está estabelecido o aceordo 
com a B*russia.

Continuam as negociações 
relativa mente ao Veneto. Cís 
italianos querem oceupar já 
duas fortalezas, das quaes 
uma é l>escltiera.

■Berlin 9 — W príncipe real 
perseguindo os austríacos, 
passou além de Pardubítz.

■Berlin ■<> — Os prussianos 
repelliram as condições de 
capitulação propostas pelo 
comniandante de kirnigs 
graetz.

Blunieh IO — A «Gazeia de 
■Baviera» diz que os prussia
nos marcham sobre Praga e 
■"ilsen, tendo destruído as 
pontes sobre os caminhos de 
ferro.

A Prussia acceita a me
diação franceza

Paris —BO Chegou o prín
cipe Bleus, portador de uma 
carta do rei da Prussia pa
ra o imperador que o rece
berá hoje.

4* príncipe Napoleão parte 
para o quartel general ita
liano, para regular as condi
ções do armistício.

A esquadra couraçada de 
Toulon arma dous navios 
mais.

NOTICIÁRIO
Festejos. — Domingo (8) festejou-se 

o anniversario do desembarque das tropas 
constitucionaes noMindello, commandadas pelo 
immorlal dador da Carta o snr. D Pedro IV. 
Desde o romper d’alva até á noite bandas de 
musica percorreram as ruas, tocando os 
hymnos da carta e do Rei. No passeio publico, 
que estava vistosamente embandeirado e il- 
luminado, aflluiu á noite immensa concorrên
cia de povo para ouvir as musicas e prezencear 
o bello fogo dartificio que durante muitas 
horas esturgiu os ares. A alegria eoenlhusi- 
asmo eram patentes no rosto de todos que 
sabem comptebender que a liberdade é o 
maior bem de que os homens podem gosar 
neste mundo.

Arraial. — Sabbado á noite haverá 
mtizica, illuminação e fogo d’ar(ificio nas Car
valheiras junto ao cruzeiro do Senhor da saude, 
Cuja festa se celebra no domingo.

Inquérito. — Ante-hontem começou 
o inquérito ácerca do procedimento dos pro
fessores e mais funccionarios do Ivceu d esta 
cidade

Melhoras. — 0 snr. Manoel Joa
quim Manso, escrivão da camara municipal, 
já se acha restabelecido da sua longa enfer
midade. Damos os parabéns a s. s.*.

A’ lllustrissinia camara.— 
Temos ouvido queixar-se muita gente por se 
fechar o jardim do campo de Sant Anna b 
hora em que mais appetece ir alli tomar a 
fresca, n'estas noites calmosas do verão. Com 
efleilo, é uma barbaridade privar o publico 
do suave refrigerar, que se gosa n'aquelle 
aprazível sitio, p ^a cujo • mbellezamento todos 
concorreram da sua algiheir i. Se a camara 
padece sezões, desejamos-lhe as melhoras; 
mas pedimos-lhe tambem se compadeça do 
publico que morre asfixiado com calor.

A mefvsitft. ' Pedimos a qualquer 
dos snrs. camaristas se dirija á rua de S. João 
á respirar as emanações odoríferas das aguas 
que alli eslão sempre estagnadas; depois, se 
ainda tiver forças para tanto, vá á camara e 
proponha que se mende concertar os canos e 
calçada d aquella rua.

União Catliolica.— Com este ti
tulo prmeipiou a public>r-se em Braga um 
novo semanario religioso, iitkrurio e noti
cioso.

É editor responsável o snr. José Maria 
Dias da Costa.

Agradecemos a remessa desejando ao 
collega uma longa e prospera vida.

Ileiutorio.— Agradecemos a remes
sa do relalorio dirigido, em 28 de julho de 
1866 ao ministro das obras publicas com
mercio e industria pelo sr. Domingos Maria 
Gonçalves, conductor d engenharia civil, e ex- 
encarregado de colligir os apontamentos para 
a historia da industria nacional.

Promoção—O excm.° sttr. Joã> 
Pedro Scbwalbak, commandante de caçado
res 9, foi promovido ao posto de Coronel de 
infantaria n.° 1, conservando-se comtudo no 
commando d'aquelle corpo.

Ao correspondente do Na
cional. — Pedimos a este nosso patrici >, 
a quem não tem»» a honra de conhecer, que 
escreva com um pouco mais de grammatica 
afim de se poder entender e apreciar »s bôas 
cousas que s. s.* da certo pertender dizer nas 
suas cartas. Se não sabe, peça á illustrada re- 
dacção do Nacional que mande rever com 
cuidado as provas do que s. s." escreve,

A grammatica é arte enfadonha e abor- 
recivel; mas muito necessária e até indispen
sável.

Festividade— No dia 13 do mez 
corrente lem de haver uma solemne festividade 
na egreja de S. Salvador de Joanne em honra 
do Sandíssimo Sacramento e em satisfação 
d°um voto, a que está ligado o ex."° comrnen- 
dador Antonio Luiz Machado Guimarães de 
Villa Nova de Famalicão.

Nem despezas nem esforços lem sido pou
pados, para que esta festividade seja feita, 
com a maior pompa e esplendor.

Folheto. — Em Lisboa publicou-se 
um folheto que tem por titulo — Carta de 
Calão o despeitado ao rei Caramba, o mata- 
frades.

Pelo titulo ninguém desconhece a quem 
são dirigidas as quadras do folheto, pois que 
é escriplo em verso. (Hraz Tizana)

Suppõe-se perdido —Ha grande 
inquietação na Inglaterra a respeito do navio 
«Monarch of lhe Seas», sabido de Liverpool 
a 19 de março para Nova-York, com uma 
equipagem de 59 homens e 639 passageiros 
emigrados, dos quaes 593 são adultos.

Desde o dia em que este navio, o mais 
bello que lem entrado no Mersey, deixou Li
verpool, ainda não houve d elle a mais pequena 
noticia, nenhum outro navio e encontrou, e as 
ultimas noticias dos Estados Unidos, de 16 de 
junho, não dão a sua chegada. Tudo faz crôr 
que se perdeu completa mente. O capitão que 
o commandava era um babil marinheiro. Os 
passageiros eram 58 inglezes, 20 escecézes, 
519 itlandezes e 47 estrangeiros.

Diário Mercantil
Terrível explosão,— Teve logar 

uma terrível explosão cm uma mina do con
dado de Dunkinfield (Inglaterra). Setenta e 
tres operários ficaram sepultados numa ga
leria. Apezar dos promptos soccorros só se 
puderam salvar uns vinte; já se extrahiram 
53 cadaveres. (Idem)

Uazamento originai — Em 
Amplepuis casou-se um joven, viuvo em se
gundas núpcias, que conta noventa annos 
com uma viuva em sextas núpcias, que conta 
oitenta e uma primaveras. [Idem)

Suicídio d um coronel — Um 
telegramma de Molletta, com data de 23, diz 
que o coronel Specçhi do regimento de volun
tários de Garibaldi, se suicidara com um tiro 
de pistola, deixando a seguinte carta :

«Ninguém se oceupe de minha morte; o 
honroso posto que me foi confiado é superior 
ás minhas forças. Peço ao bravo major Tosca 
para enviar a minha irmã Adele tudo o que 
me pertence. Desej indo a victoria aos italia
nos, rogo ao meu dilecto general Garibaldi de 
não esquecer o seu infeliz Specchi.»

O coronel mostrava-se ha muito tempo 
preoccupado.com ngravidade das suas func 
ções. [fdem)

A Europa em pé dc guerra 
— Ei- segundo uma noticia publicada em 
Paris, intitulada Estatística dos Exércitos de 
terra e de mar, quaes os exercitos de toda a 
Europa em pé de guerra.

Todos estes numeros sommados dão um 
total de 5997272 homens. Exceptuando os 
doentes e impedimos haverá na Europa o nu

França ..... 903617 homens
Prussia............................. 650000 >
Italia............................. 424193
Rússia............................. 1200000 »
Hespanha .... 271900 >
Portugal t 64118 »
Hollanda .... 92000 »
Suécia e Noruega 139000 >
Dinamarca .... 41940 »
Inglaterra .... 365000

('Além de poder aprom- 
ptar 230000 voluntariosj. 
Auslria............................. 651612
Confederação germanica . 407361 »
Turquia............................. 341580 »
Egypto, Moldo Valachia,1 

Montenegro e Servia, i 152000

Bélgica............................. 198201 »
Suissa............................. 80650 >
Estados Romanos 12000 >

mero de quatro milhões de homens para a successos de 1848, chegaram aos ouvidos do 
guerra. Gazela do Porto j general Radeszki repetidas queixasj do muito

Ohras publicas. — 0 Diário de que os soldados se davam á pilhagem, sem- 
Lisboa publica a conta da despesa feita ce.m pre que o podiam fazer.
as estradas do reino, no 2/ trimestre de I O energico veterano passando depois d’isso 
1865, e desde o começo d elias até essa revista a um esquadrão d bussards, parou á
data.

Foi a importância d’ essa despesa no re- ‘
'erido trimestre de rs. 383.789,8 42.

Desde o começo da construcção d’essas
estradas, até o indicado 
11.346,939,947.

trimestre, foi reis

E4a ultima verba foi distribuída por
cada um dos dislrictos 
maneira seguinte:

administrativos da

Vi irm i, Br iga e Porto . . 2,026,025.689
Villa Real .... . 909,466.959
Bragança .... . 227,077.108
Aveiro .... . 991,309.690
Vizeu............................. . 909.640.843
Guarda .... . 680,247,527
Coimbra .... . 757,177,089
Castello Branco . 674,538.581
Leiria............................. . 535,257.867
Santarém .... . 457,380.600
Lidioa .... . 922.17 4.373
Évora... 1 3o7.575.653
Beja............................. . 288.178,619
Faro............................. . 530.889,358

Jorn d do Commercio
Modas. — Lê-se 

ticias:
no Diário de No-

I frente da fileira e disse .
«C<>nsta-me que os soldados se estão en

tregando muito ao roubo, distinguindo-se prin
cipalmente os hussards. Advirto por uma úni
ca vez o seguinte; O primeiro soldado que 
roube é enforcado.,.

— “Meu general, posso fallar? perguntou 
d’ahi a pouco um veterano.

—“ Falia, respondeu Radetzki.
—-“Meu general, quando'o meu cavai- 

lo não tiver de comer, tambem não poderei 
roubar ?

—“Se alguém roubar, seja com que 
protexto for, é enforcado, repeliu o general 
com firmeza.

— Pois, meu general, declaro-lhe que se 
algum dia o meu cavalio tivesse fóme, e os 
cabellos da barba de meu pae se convertes
sem em feno, eu arrancaria ós cabellos da 
barba de meu pae, e emão agora não hei de 
roubfir, quando não tiver qne dar ao meu 
cnvallo. . .

E duas grossas lagrimas deslisaram pelas 
faces morenas do soldado.

—Estás preso; bradou-lhe o general, 
mandando-o retirar da fileira.

Com similhante tempo ninguém sabe com 
o que pode contar; nem mesmo os astrono- 
mos sabem a quantas andam. Tudo está trans
tornado; as próprias estações controverteram 
as phases que até aqui eram julgadas iinmu- 
taveis. As nebrinas sebastianicas, sem razão 
legal, andam suspensas por cima de nossas 
cabeças, causando desordens aos centos, com- 
promeltendo o desabrochamento das flores, e 
retardando as modas de verão.

Desejávamos fallar ás nossas leituras so
bre a gaze e o organdi, mas não ouramos tal. 
visto ainda serem necessárias as loilelles de 
primavera, onde entram combinações para 
resistir aos aguaceiros imprevistos ou ás bri
sas teimosas; sem comtudo despresar os raios 
do loiro Apollo, vulgo sol de julho.

A continuação dos refriamentos do ar 
tornou a dar voga aos paletós curtos, de ca-
chemira preta, mais ou menos rieamenlé bor
dados com contas de azeviche e passamanes.

Em Paris ha uma epidemia destes pa
letós. Os corpos dos vestidos para meninas 
solteiras fazem-se ordinariamente de foulard, 
linho ou chita, rivalisando cornos de nansouk,
quando se trata de evitar as lavagens, que 
se tornam caras pela frequência. Os corpe
tes de linho crú enfeitam-se simplesmente com 
uma tira de linho branco, posta na orla do 
coflarinhn, nos punhos e no meio pelo lado 
direito

Diz-se que ém havendo calor se usarão 
todos oS vestidos decotados com camisinha 
montante e mangas compridas.

Os vestidos de viagem e de campo já 
em França se usam francamente curtos, sem 
as veleidades d’essa mudança radical no tra
jo que se manifestam ainda em Paris nas ti
ras e presilhas, que arregaçam os vestidos de 
cidade.

As senhoras de Lisboa, que ha annos 
prestam a generosa coadjuvaçâo de suas 
saias e vestidos para varrer as ruas, se qui- 
zerem compelir com as parisienses terão 
dentro em pouco que adoptar o trajo de lei
teiras de opera cómica ou das camponezas 
de Florian Isto de certo irá contrariar mui
to os nossos edis, porque ver se-hão obriga
dos a augmentar o numero de varredores, 
n uma occasião em que é moda fazer, ou pe
lo menos fingir que se fazem econ.imias.

Os chapéus estão cada vez mais diver
tidos; formas extravagantes e folgazãs rede
moinham em torno de nós; os pires de mar- 
tinele fervilham nos passeios. Decididamente 
as nossas leitoras devem guardar as gravu
ras das modas actuaes, porque d aqui a dez 
annos terão um lindo album de carie luras.

Em compensação a moda apura-se no 
calçado. O dos homens não é menos esmerado. 
Tambem as obras dos nossos artistas de alto 
cothurno se ressentem do luxo puri-iense.

Para a semana fallaremos das que foram 
premiadas na exposição do Porto.

Fgrejais a caucurso. — Está 
aberto concurso por 30 dias a contar de 3 
do corrente para provimento das seguintes 
egrejas:

Aldeia Nova (Nossa Senhora da concei
ção), concelho de Trancoso, bispado dePinhel.

Aiitas (S. Thiago), concelho de Villa 
Nova de Famalicão, arcebispado de Briga.

Cabide de Rei (S- Pedro), concelho de 
Lousada, arcebi-pado de Braga.

Darque (S. Sebastião), concelho de Vian- 
na, arcebispado de Braga.

Moreira de Rei (Santa Maria), concelho 
de Trancoso, bispado de Pinhel.

Os húngaros e os cavai los
— É sabido que o húngaro é o primeiro sol - 
dado de cavalleria do mundo.

O soldado húngaro tem pelo cavalio uma 
estima, que chega a ser carinho e ternura. Os 
soldados privam-se voluntariamente de sus
tento para que elle não falte aos cavallos em 
que teem de montar. A este respeito mirra o 
correspondente de um periódico inglez a se
guinte anedocta, que conhecem todos os aus
tríacos.

Durante a campanha da Italia e mais

Pouco depois porém o general chamou á 
parle o commandante do esquadrão, e disse- 
lhe :

—Solte-me úmanliã aquelle homem, e 
dê-lhe estes quarenta florins da minha parte 
É um verd ideiro húngaro.

B’ois duvide!... . — A Nação lá 
lhe custa a crer que a espada da justiça caia 
sobre a Auslria, e, portanto, duvida da vera
cidade da noticia que o telegrapho hontem 
annunciou. A Nação não póde conformar-se 

' com o pensamento de que a Áustria peça a 
paz, e, portanto, espera tranquilla pelo cor
reio, para ver desmentida a noticia de que a
Áustria cede o Veneto a Napoleão, e acceita 
a sua mediação para a paz.

Com effeito, a Áustria, que devia ser a
vingadora dos thronos usurpados pelos povos 
a quem pertencem, acaba por ceder á Ilalia
o disputado Veneto — pois que entregnl-o a 
Napoleão III. é o mesmo que cedel-o á Italia 
— c d este modo accrescenta os estados do 
rei Victor Manoel, quando devia despojar a 
sua coróa de Parma, Modena e Nápoles !

O desenlace é, realmente, para atordoar
as cabeças dos que já descortinavam o venda
val que ia cair sobre a liberdade, e que par
ticularmente tanto medo nos meltia a nos, 
como disse ha dias.

No entretanto, a Nação não faz justiça á 
generosidade da Áustria. Ora veja : na Italia 
derrota os italianos; na Bohemia, segundo 
hoje prova até á ultima evidencia, derrota 
os prussianos; e acaba pedindo a paz, e ce
dendo o Veneto, cousa em que não queria 
ouvir fallar antes de começar a guerra I Ne
ga-se ás conferencias para evitar a guerra, e 
depois d esta começada, e sendo ella victoriosa 
no norte e no sul, pede a paz! Se isto não é 
generosidade, o que será ?

A Nação não quer acreditar nos tele- 
grammas recebidos directamente em Lisboa, 
annunciando as viclorias dos prussianos; ap- 
pellou para o correio, isto é, appellou para os 
telegrammas publicados pelos jornaes estran
geiros, e, mui satisfeita, oppoz telegrammas 
a telegrammas, e concluiu que os prussianos 
é que foram derrotados. Se esperava pelas 
communicaçôes olliciaes, pelos factos Subse
quentes, poderia ter rasão, mas contradizer 
telegrammas por outros telegrammas, é ler 
muita fé em um caso, e muito pouca em ou
tro.

Para acreditar no telegramma de hontem, 
é como S. Tlvme; para acreditar nos tele
grammas dos jornaes da sua feição, é cré
dula.

Tenha pacienria: a espada da justiça pro
tegeu a It .lia, que logrará o fim que teve em 
vista nesta guerra — alcançará o Veneto. O 
inais virá depois.

Confessamos que a Nação tem fundamen
to para duvidar, d.'baixo de um ponto de 
vista. A noticia recebida hontem mostra que 
a polilica da Áustria é bem ridícula. Depois 
de tantas bravatas, ceder assim a posse da 
sua Venesa, do seu quadrilátero! E depois, 
é uma desillusâo tristíssima ver o papão dos 
liberaes, o mais forte elemento da santa al- 
liança, a mostrar-se o mais fraco na conten
da, e a deslazer-se de uma província, cuja 
defesa lhe tem custado milhões!

Tudo isto parece absurdo e impossível a 
quem na Áustria punha as suas esperanças de 
restauração, por isso achamos justíssima a 
duvida da Nação,

[Jornal do Commercio)

RELIGIÃO
JULHO 12.

S. «Doâo (íualherto.
S. João Gualberío nasceu em Flo

rença no principio do XI. século, e foi 
cuidadosamenle educado nas maximas 
de piedade c nas sciencias; mas apenas 

entrando no mundo, adqueriu o gosto de 
suas vaidades. 0 amor dos prazeres o 
arrastou de tal sorte, que lhe pareceu 
innocenle o que primeiro julgava crimi
noso. Imaginou que a dissipação e o 
fausto devião ser um privilegio de seu 
nascimento. Emftm, estava perdido sem 
recurso, se Deus lhe não deparasse uma 
circunstancia favoravel para lhe abrir 
os olhos.

Uma sexta feira santa encontrou o 
assassino de seu irmão, e, possuído das 
ideas de vingança que ha muito nutria, 
ia trespassal-o com sua espada, quando 
o infeliz ajoelhando, com os braços em 
cruz, lhe supplica pela Paixão de Jesus 
Christo que o não malte. Gualberío, 
que ainda conservava alguma fé, não 
pôde resistir a esle enlernecedor espe- 
claculo: perdoa a seu inimigo, e, dirin- 
gitido-se a uma abbadia visinha, pros- 
Ira-se lambem de joelhos aos pés de um 
crucifixo.

Mudado repenlinamenle, loma o ha
bito de S. Bento, e foi religioso tam 
exemplar, que depois da morte doab- 
bade conseguiu lodos os snffragios; 
porem recusou aceitar, Relirou-se a Val- 
lombreuse, que foi berço de uma nova 
ordem, onde a regra de S. Bento era 
executada cm lodo o seu rigor. Morreu 
em <073.

Meditação.

Memenlo, Domine, David, et omnis 
mansuetudinis ejus. Psal. 131

Lembrai-vos, Senhor, do vosso servo, 
e da doçura com que elle perdôa as in
jurias que lhe fazem,

JULHO 13.
S. Anucleto, P. M.

0 Domine, ego servits íutis, ego ser- 
vus tuus. Psal, 115

Eu sou vosso servo, ó meu Deus, 
sim, eu sou vosso servo.

COmUNICADOS
Sr. redacl

Vou levar ao conhecimento de V. e do 
publico, um facto que no domingo teve logai 
na egreja de S. João do Souto, pela occasião 
da procissão do SS, Sacramento d’ucjvella 
egreja.

Tendo cu recebido ha dias, um v ,riado 
sortimento de vestidos d'anjos, que. mandei 
fazer para o meu estabelecimento de iin 
dor, resolvi cumprir a promessa de o .recer 
minha filha gratuilamente danjo áqueíla pro
cissão. Ao entrar aporta d'aquella egreja, 
encontrei o sr. Narciso armador que com ar 
despótico me ordenou em nome delle (como 
refugo da meza) retirasse o anjo da procis
são, com pena de receber uma desfeita.

Não me assustaram as ameaças d este 
honesto mesario, mettendo minha filha den
tro da alia da irmandade de St." Cruz de que 
sou irmão; porém a inveja do snr. Narciso 
ascendeu a tal ponto que como estonteado 
procura o regedor da freguezia e á ordem da 
meza (dizia o sr. regedor) me ordenou de 
novo que retirasse o anjo da procissão.

E'te escândalo praclicado pelo sr. Narci
so, principiou a produzir effeitos nos espíri
tos de pessoas que conheceram a razão que 
me assistia; porém, aconselhado pela prudên
cia julguei melhor relirar-me, c procurando o 
sr. padre Bernardo Pimenta, secretario da 
meza, aquem eu havia pedido para o mencio
nada anjo, este me disse que ignorara os mo
tivos que a isso obstassem, e dirigindo-se a 
outros srs. da meza para lhe fazer vêr que não 
havia motivo algum que prohibisse que o anjo 
acompanhasse a procissão, pelo filho do men
cionado armador foi dito ao sr. Padre Bernardo 
qtie não desse trela porque de contrario lhe 
esbofetearia a cara mesmo dentro do templol 
Que santa Gente!! Tal pae, tal filho!!!

Attentas estas historetas des meus amados 
col/egas, diriji-me a mais alguns snsr. de meza, 
que mostrando-me esles de sobra o quanto 
estavam dominados pelos pedidos do sr. Nar- 
cizo e filho, entendi retirar o anjo das suas 
iras.

O Procedimento da meza nesta questão, 
deveria ser mais prudente e ajuizado, devendo 
evitar que n’aquella occasião se desse um es
cândalo de tal ordem que em nada bonra 
s. s.“* tomando o partido do faminto armador, 
que lhe pareceu feio que o meu vestido sahisse 
no meio dos seus porque lhe era muitíssimo 
superior.

No entanto, sr. redactor, a nobreza dos 
mizeraveis é sempre esta, e para que o pu
blico os conheça como taes, pedia a V. 
desse publicidade a estas linhas pelo que lhe 
ficará summamente agradecido, o

De V.

V.”r e Obrig.,b

João fíaptista fíibeir

Braga 10 de Julho de 1866.
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AGRADECIMENTOS

O abaixo assignado não podepdo 
agradecer pessoalmenle a lodos os exm.°‘ 
e ill.n,e’ sr.’, que lhe fizeram a horiía 
de o procurar durante o seu incommo- 
do de saúde, pede-lhes desculpa de o fa
zer por esle modo confessando-se muilo 
penhorado para com todos.

Braga 4 de julho de 1866 
Mnnoel Joaquim Manso.

D. Muna Thereza da Motla da fre
guezia de Codeçoso, concelho de Celorico 
de Basto, h ala de se habilitar universal 
herdeiro de seu defunto irmão Manoel 
Joaquim da Silva Moita, abbade que foi 
da freguezia de S. Julião de Serafão 
cominar ca de bale com fundamento em 
sua disposição leslamenlaria; eslão cor
rendo os 15 dias para citação das pessoas 
incertas que se julguem com direito á 
herança do dito testador, e averbação 
das inscripçÕesdeS porcento n.os 66342, 
66343, 66344, e 66345, do capital de 
1005000 cada uma, e de 52692 do ca
pital de 1000^000 para o deduzirem 
pelo Juizo de Direito da comarca de Ce- 
lorieo de Bflsítb e cartono de Domingos 
Marinho da Silva pena de lançamento, 
que se verificará findo o referido praso 
e ultimo annuncia. (88}

Banco Alliança á razão de 3 por °j0, 
ou 1 $>800 reis por acção.

Braga 6 de Julho de 1866 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ (91)

Pela Repartição de Fazenda d’esle 
districto lem de arremalar-se em hasta 
publica no dia 15 do corrente mez a 
feitura de estantes que hão de ser col- 
loçadas na casa do cartorio da mesma 
Repartição estabelecida nos baixos du 
edificio dos exlinctos Congregados.

A quem convier a arrematação das 
mesmas estantes, póde comparecer no 
referido dia pelas 10 horas da manhã e 
no local acima indi ado, onde serão pre
sentes as necessárias condições; na cer 
leza de que será adjudicada esta obra 
a quem por menos a fizer e mais garan
tias offerecer.

Braga 7 de julho de 1866
O Delegado do Thesouro 

João Joaquim da Silva Lobo.
____________________________

BW110 MIMO
Em conformidade do § l.° do art. 2.° 

estatuto*, são convidados os snrs. accio-

D. Bita Bicardina Castello Branco Pi
menta, D. Alcina Ameliu Ecn eira de Mel
lo Pimenta e seu marido Albino Pimenta 
de Aguiar Castello Branco, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos os ill.B'°* 
e ex.m0‘ snrs. que, por occasião do falle- 
cimento do seu presado marido e pae, 
Alberto Pimenta de Aguiar Mourão, os 
comprimentaram, e acompanharam o 
funeral] o fazem por este meio, confies- 
sando-se verdadeiiamente reconhecidos, 
e protestando a todos a sua eterna gra
tidão. (86)

IB.ilM O 1>O imuo

f Si'á aberto o pagamento do divi- 
ílpníln án 1.°-'eniestre por conta dos lu
cros do co;ie,?le a»no, a razão de 3 por 
cento ou 1:200 .'s- Por 0 Pi
mento começará no t',a do corrente 
no Banco em Braga, no Porto cm 
casa dos snrs. Caimo, St>.6i’'oho e G.\ 

continuando em todas as seguJioas quar
tas c sextas feiras, durante o referido 
mez, e depois diariamente, desde 10 ho
ras da manhã até á l.’da larde.

Braga 3 de julho de 1866. 
Os Gerentes

Manoel Luiz Ferreira Braga 
Francisco Casimiro du Cruz leâreua 

(89)

BANCO ALLIANÇA
No Banco do Minho está aberto o 

pagamento do dividendo do 1." semestre 
do corrente anno, para os accionistas do

dos
nistas a effectuarem no Bmeo a 3.’ presta
ção de 20 o/°, ou 20$000 rs. por acção, 
d'esde o dia 5 a 1 o do proximo futuro mez

Julho do corrente annô..
Braga 22 de Maio de 1866.

Os gerentes

Joâo Evangelista de Sousa Torres e Almeida 
Manoel Luiz Ferreiro Uraga. (56)
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JARDIM DO POVO
BIBLIOTECA ECONOMICA

120 rs. o volume, e 140 nas províncias

ROM A N CES PU B L1C A DO S

TRADUCÇÃO DE J. B. DE MATTOS MOREIRA

IIICO F POHHE
TRADUCÇÃO DE J M DA CUNHA MONIZ

OS HOMENS DO MÀR
POR VICTOR HUGO

Proprietaiuo—Augusto 1 alladares

TYPOGRAPHf A DOS CIíFÂOS

as
Sxf

PHOTOGRflPHJA PORTUGUEZA

9

§

z

B 
9

Í«M*

1, i DE

. 
♦SÍ» BB. Sobsío .B§».

hhco que se encarrega de qualquer en- 
commenda, satisfazendo com promptidào 
os freguezes que o procurarem. O mesmo 
se responsahihsa pela nitidez e limpeza das 
encommendas. Recebe lambem obras a pra
so, mediante garantia; e tanto assim como 
a prompto pagamento, os preços serào o 
mais modicos possível.

lodos os dias desde as 
ás 3 da tarde;

Tiram-se retratos 
reproduzem-se outros de pholographia e da- 
ffiiprrpnlvnn p nintnrac n nlen

10 horas da inanhà até

os tamanhos

*

9 » o

2 
s

.Ê-’K!
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LIVRARIA PORTLGLEZA E ESTRAAGEEA

1>E

Eduardo José Fernandes Coelho

£ 
§

Correspondente da casa do Moré do Porto

Recebeu as seguintes novas publi

cações; Sanson; Semaines Scientifiques

1 V.e em 12- 700. Camillo Castello 

. Branco ; o Judeu, Bomance Historico

2 v. 1$000; Jaidim do Pòpo\ o laço d# 

Flores, traduzido do hespanhol 1 volu

me 140; Affonsc Dantier, Les Monastéres 

Benedictens dltalie 2 lindos vol umes em

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA j 8.° 35000; Grammatica Portugueza do 

, I Bi TA . . B. J. dOliveira, 3.a edição 450 rs. (3)
Eduardo J. r. Coelho. Esquina doCampo;

de Santa Anna

riram-se vistas de edifícios e paizagens pa-
ra quadros ou stereoscopo.

Preço dos retratos em fórinaío de biihete dc visita : 
800 reis 

1&000 . 
15200 • 
l>500 » 
2&250

1
2
3
6

d 2)

PILULAS E UNGUENTO
Correspondente da casa de SI o ré do Porto

V da e milagres de St.° ANTONIO DE LISBOA. 2.a edicção 1 volume cm 8.° 
O Parocho, romance religioso de Hossely de Lorgues ...» 
Horas dc Paz. Escriptos religiosos de C. Castello Branco. . •
A Immortahdade, a morte e a vida por Puchesse. Traducção de C.

Castello Branco. 2? edição................................................................... 8.°
J Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello Branco . . >
Historia da rida de Nosso Senhor Jesus Christo por Idgny, 2 vol.’ » 
Sermões deSinval, com uma inteoducção de C. C. Branco 1 » » 
O Piégador Catholico, collecção de sermões inéditos de Soares

Franco..............................................................................................j volume
Homehas e sermões parochiaes para todas as domingos do anno por

J. 1 Boquette....... 2 volumes em 12.°
O Mez de Maria, por Gratry 1 volume 18.° encadernado
O Orador Sagrado, jornal dos Prégadores, 3 volumes em 8.°

em 12.° .
8.° .
8.° .
8.° .
8.° .
Q O

500
500

15000

1 $000
600

15440
15000

1^000

1&800
360 

2$400 
15680

600
600
500
800
480 

85000 
4&000 
65000

As tres Bonias, pelo padre Gaume, . . 7 <
Guia do Parocho, por Manillion, 1 volume 12.° .
Jesus Christoperante o século, por Bossellgde Lorgues, 1 ç.
O Padre » » > Madroíle 1 u.
A Cruz nos dous mundos, por Bossely de Lorgues 2v.
Besuniodo cathecismo de perseverança, Gaume 4.® 2v.
Obras completas de Bossuet 4 volumes em i.0 grande

’ ’ • > Bourdaloue 3 »
’ • » > Massillon 2 >

Grande sortimento de Obras relíjri-----------
o

luguezas e francezas.
<> annunciante encarrega-se de mandar eom brevidade 

qualquer encommenda, tanto do paiz rosno da Franca 
c da Inglaterra.

DI

IIOLLOWAY

Estes medicamentos obtem uma accetiação 
uma venda mais universal do que qualquer 
ilro remedio no mundo.

AS PILULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do ligado e do estomago, e são egúal- 
mente cfficazes nos casos de dysontria: final
mente, como remedio de familia não lem rival.

O UNGUENTO cura prompla e radical- 
menti as feridas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivel contra as enferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para o uso do respccíivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES BE IIOLLOWAY ven
dem-se em todos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, índia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em toda» 
as prineipaes boticas.

As pilulas e unguento de Holloway acham- 
se á venda em Lisboa em easa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs Barrai 
e irmão, rua Áurea n.°12fi —E no Porto em 
casa do sr .Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n 0 77 a 79 e na do snr. Tho- 

maz Bowdem, rua de S. Francisco n.“ i- (W

ie '
ou

giosas por-

Administrador—Francisco José Ijope#

PUBLICASSE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

Assignn-se, em Braga, no escriptorio da redacção, ruaNava n.° 3í. Esle jornal não póde assianar-se nor menos de ’
lo correio (franco) 2|240: por anno 3$5Ut); pelo correio fran o) 3^980. Annuncios 20 reis por linha. CommunicadoJe5 rn^5' z «^ignaturas àetem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre 2^000: |pf- 

■> abatimento de 23 11 „ no preço de todos os seus annuncios. Terão alem d isso, p,ir mez, um annuncio repelido grati* í0"tsP<>nde)icias de interesse particular 40 rs. por linha. Folha aculso 50 rs. Os snrs. assignantes lerà»

Toda a cmrespondencia deve ser diiiiida ao director do iornul, estuiniàlkada. Escriídos uue náa i^.Ln,» ,i. r. '■——Ui,i*XL — ------ -------—1—-■ - - ■■ ________ . . . ___________________ ■ ■
0 ’.f ‘-'-i'1 sejam ou nâo publicados, não serie restituídos. G llun1uia nao serão recebidos. Publicações de interesse particular são pagas. Os escriptos entiadot

Typographia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 21 B.
•MSJLra


